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ESGRIPTORIO--RUA -DA LAPA, N. 3

S.A.::N"T.A. cÁTFr.A.RI.N" .A.
TYP.OGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

Numero do dia 40 rs.'
AS ASSIGNATURAs

poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em ílns de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

ASSlGNATURAS
Trimestre (ca pi ta 1) ..................•.....•..................... 3JlOOO
(Pel() correio) Semestre .•.........•.•............•..•.•.....•.8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

43 Rua do Coronel Fernando Machado 43
Esta casa encarrega-se de fazer pe·BARRIS PARA AGUARDENTE dras co.m inscr ipçôes para, sepultura", lf(JIl �A'I' �'O �O�r�fl�Il�I(lCoucer ta-se e l impa-se pOI' dentro, ll1au�(ll:o�, t umu lus, cruzes ,d�e mar-I J 1 j

. III I �1, 9uando a�rmamos, a� e�meçar estae aprom pta-se pi ra ca rguei ros. de qu a l- more, etc.
", ,'.'

1 JJ, serie do artigos, que a Ideia da con-
quer' bitola; encorumenrlan-to-se para 'I'am betn euca: rega-se dtl fazer d e�- Compra-se esta folha de 1 de tr

-

d. t d d f rr D. Pedroamanhã, hoje mesmo da-se prompto ao tas obras para qualquer das Cidades "1- J: S lucçao a es ra a e e o
.

dono por preço muito barato, Tambem sinha. Julho do anno passado e 1 de Fe- I nasceu de duas grandes necessidades,
compra-se barris usados, na ta nou r i a % RUA DO PRINCIPE. 85 vereiro d'este anno: n'esta typ. de dous interesses que se devia con-
- Díabo a Quatro-Rua DE JOAO '

ciliar-dar á provincia do Rio Grande
PINTO, N. 32. REFINAÇÃO DO LEmOS I

�-����!"!���,���,� do ,Sul, a que está reservado um as-

A mODISTA JOSEPHINA NAUTT vende a dinheiro à v-ista: REPARTIÇAO DA POLICIA sombroso futuro de prosperidade e que
d d Assucur de l t-e Iô k ilos por .. 6$400 ,--

,por sua posição geographiea e pelorecern-chagada á esta ci 'I e, a prompt a Dito )l 28-15 kilos » .. 5$800 EXPEDIENTE DA SECRETARIA
vestidos por q uaesq uer figurinos por geuio cavalleiroso dos seus filhos re-s uuus

"

"

Dito» 3'-15 kilos » .. 4$600 Dia 25 de Julhomai s difficeis qll� :ejãll. Dito »4'-15 kilos » .. 4$300 I AD" d di it d
clama especial attenção dos poderesGarante perfeição em seus trabalhos.

E b
. ,

l' hei d II'
O I'. JUIZ e 11'81 o a C(l- publicos, um porto c]ue satisfazendo. '

'm arnCaS,a(lnlell'O ,eC'llltaro, .

43 Rua do CorollEl rernando Machado 431 fa r-se-ha 1$500 rs. de desconto marca do Tubarão, telcgramma, ás necessidades do seu activo e cres-

<:tr-' ;;,nõY.; 'Y" ""'''� = .�'é:i- � ::Y.'!?:C: 3 'I' Sra. marqueza
- deixou-se cahir n'urn.a i abertura que havia na parede, e apoiou I .-DescuIpe-me, Sra. marqueza, se,

I!��HI]�I� poltrona com uma graciosidade descuí-. o dedo eI? um botão, que ficava occulto m�u grado meu, a fiz esperar algu�s
= ::A;V_ v__ ,:.I:; v.:: v�_ <:A. �'�:;� v_ I dosa. I pelo cartão. ' I mmutos. Estava despachando um cli-

.-- O empregado, depois de haver atra-I Passaram alguns minutos de silencio; ente e fil-o com a maior pressa que
IAVIER DE WIONTÉPIN I v�ssado os dois compartiment?s, bateu depois ouvio-se o re�oar de un�a cam- pude.

,

.

, ,

, discretamente na porta do gabinete. I painha eléctrica proxima ao gabinete. -Esta perdoado, replicou Lazarina
---

I O resoar ele uma campainha eléctrica César está em casa ... pensou Mal per- sorrindo; sei que é muito occupado, e

S AlTrlA O Ia 001 deu-lhe ordem ele entrai'. Estava isto I tuis. Vai tudo ás mil maravilhas. por isto mesmo esperei sem impacien-
• M t, M ,1 M n convencionado, porque Q estufado das

_ Mettenclo a cabeça na abertura, pro- tar-me ... Demais, não esperei muito.
portas não deixaria ouvir a voz de Mal- nunciou em voz clara estas palavras: A viuvá do marquez Roberto de Ja
pertuís da parte de dentro. O criado -Está ahi a marqueza de la ToU!' du Tour du Roy tinha no maxirno uns vin-
entrou. Roy... te e cinco annos, era de uma belleza
-o que? perguntou elIe laconica- Urna voz de excellente timbre respon- incomparaveI, quasi celebre.

mente. deu: O corpinho do seu vestido de faille
- Sr. direc,tor, está lá fóra uma se- -Bom ... espera um poucochinho. preta, bordado de vidrilhos, desenhava
nhora...' Malpertuis, sem fechar

.

a carteira, os contornos redondos e deltcados, flêxr-.
-Que senhora é? nem tornar a pôr no logar o cartão, veis e arqueadas: linhas correctas dê um
- Tenho aqui o seu cartão, disse o veio sentar-se. busto de estatua. Os quadris tinham

criado apresentando ao amo um cartão- -Decididamente, murmurou elle, o um desenho prodigo.
porcellana. telephone é uma boa invenção. Uma profusão de cabellos ondeados,
Malpertuis leu o nome da visitante Collocou por sobre os maços de pa- castanho-fuI vos, enrodilhavam-se _poraristocratica e um novo sorriso afastou- pel, aflm de occultal-os, um jornal; pen- debaixo do chapéu preto, ,muito Slm

lhe os labioso teou caprichosamente as suissas, e, feito pies, que não pocleriêL esconder a sedosa
-Faço-a entrar? perguntou o empre- isto, calcou por duas vezes o tympano. exuberancia elo toucado.

gado. Pouco' depois a porta abri o-se, e o Alguns cachinhos desgrenhados ca-
._ D'aqui a pouco ... Eu tocarei o tylfi- empregado introduzia a marqueza La- hiam-lhe na fronte, e seis anneis es-

pano para prevenil-o. zarina de la Tour du Roy, que suspen- plendidos inundavam-lhe as espaduas e

Malp�rtuis atirou com o cartão sobre deu o véu logo que entrou. cahiam-lbe até baixo da cintura. O ros-

o� pap81S, levan.tou-se e foi parar ao O dono do escriptorio veio recebei-a to, de felções I!luito �llas e correctas,
pe de uma cart81ra, que elle abrio com e comprimentou-a com toda a etiqueta, sem a monot0l1la classlca, era de uma

ull_la chave q�e tinha pendente ,la ca- e com um ge::;to nem muito humilde, originalidade sorprendente e provocan-
porta do dela elo reIoglo. nem muito desembaraçado, offerecell- te: tinha a cleslumbrante carnação das

Tirou então um cartão coIlocaelo na lhe uma cadeira ao lado d'aquella em morenas.
quem ouvimos cham,ar-- quarta prateleira, metteu a mão na que estava sentado.

o's autographos que nos 'forem ,.e

meuidos não serão devolvidos, em
'"

bera deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarnções, eclitaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias impol"tzlntes-at� as

'7 horas.

o «(Joena! do COmm(�I;ciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboJeiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

A PARTEIRA LUlZA MENDONÇA
recem·qhegada à esta capital, off,"rece
0, serviços dp. sua profissão a quem d el
Ies necessitar, Recebe ch amudos a

qualquer hora.
'I'ambam recebe em sua casa pa rtu

r ientes livres ou escravas,

DRAMA PARIZIENSE

r

-O que deseja, minha senhora? per

�untou.=-Fallar ao Sr. Malpertuis; estará elIe

Jn
casa?
-Creio que sim... A senhora pócle
zer-me o obsequio de dizer b seu

� nome?
i A visitante tirou do bolso uma, car-

teira de marfim lavrado, e de dentro
d'ella um cartão, que entregou ao cria
do. Este passou os olhos no nome, 11tou
a recem-chegada, e,

. inclinando-se res

peitosamente, disse:
-A Sra. marqueza queira ter a bon

dade de sentar-se. Eu vou já avisar o
Sr. Malpertuis. ,

E desappareceu por entre a

escriptorio.
A moça a

,

Numero atrasado 80 1'S.

CAFÉ MOIDO SUPERIOR
Vende-se na fabrica a rua de João Pinto
n. 27, e na Praça Barão da Laguna n. 2

a $800 r19. o kilo

nunistrando, em solução ao de
S. S., da presente data, as in

formações que requisitou.
PRISÕES E RONDAS

Dia 24
Do xadrez da policia foi pos

to em liberdadeEstevão Carpant,
sendo recolhido ao mesmo xa

drez, á ordem do delegado, Igna
cio Gomes de Oliveira, por em

briaguez.
A' noite foi a cidade policiada.
A guarda da cadêa foi ronda

da ás 11 horas da noite e ás 3
da madrugada.

POLIOIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 25

Do Rio Grande do Sul-vapor
inglez Chatam, comm. J. Bal
seller .

Recebid..s directamente da Europa,
-vend e-se a preços baratíssimos, no ar

mazern de? João Bontanto Demar ia .

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

Estrada de ferro D, Pedro ,I

GONORRHÉAS
curarias em ljOUC"S d i as sem

as massan tes injecções nem

os enjôos e aborrecimentos
causados pelas capsulas, 0-
piat..s, xaropadas, etc. Só- \

mente com a LEALlNA, re
media indígena. Unico depo
sito em Santa Oatharina, á
rua do Pr incipe n. 15, ci
dade do Desterro. Em casa

do Sr. Raulino Horn. Depo
sito geral no Rio de Janeiro:
19, rua da Quitanda, Droga
riu Santo Antonio.

- .

F.C.Sa-vedra
DENTISTA

formado peh Faculdade de Medicina
de Rio ele Janeiro, acha-se em seu COl1-

su ltor io tiJdo� os dias u tois, das 8 no r as

da m.uihã às 4, da tarde, para os miste
res de sua profissão
6' PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

SOBRADO,
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<

cento commercio mais a conchegúc e�1
resolvida sob o duplo ponto de vista! E quando ° governo imperial, apóz 150 affírmar, é o ponto de partida obri-

prenda pe_Ios laços das ,l'�lações, e, do ecor�omico e ,est�'atêgico., resistencias e concessõc� il'lus<)rias,de-I gado, de semelhante estr�da. ,

mteresse a grande f::H11I"" brasileira, SI a provlOcla fJO RIO Grande do longas c procrasunações sem oU-I
A nenhuma outra circumstancia ,

e collocar o império em ,condições de Sul fosse servida por um porto que mero, que soem dar-se todas as ve- além da nossa posição geographica e

poder nas eventalidades de um con- correspondesse á impurtancia do selI zes que entre uó , brasileiros se trata I da avantajada e soberba "'disposiçãO
flicto armado com as repúblicas pla- cornmercio activo e sempre crescente, de um melhoramento util, cedendo ao do nosso extenso littoral.devem os ca

tinas, levar ás suas, por aquelle lado, apezal' do contrabando qlIe em grande impulso que I) caracter tenaz do illus- tharinenses semelhante prefcrencia e

extensas e desprotegidas fronteiras, escala se fai', pelas SlI<l5 Irouteiras, de trc autor IÜ ideia' couseguio dar ú us beneficios que espetão gosar de
exerci tos e materia_1 de campanha cm certo quc _nillglIem jan1:.li,� pensaria na corrente da opinião, ,baixolI I) cJecI.'eto liãO desej�do melhoramento,

,

tempo e p('oporçoes de poder ga- construcção de semelhante estrada, de 13 de Janeiro do, auno proxlUlo E se nao fosse ella , de certo tenão

rantir a sua integridade e manter porqlIe.jemonstrada pelo lado econo- passado, foi sem duvida, Pi)!' ter I.e-I sido mallogrados todos os esforços e

illesa a honra nacional ameaçada, mico a soa inconveniencia, sob o pon- conhecido por sua vez que a estrada tentativas do beuerneritn cidadão,
mostramos achave com que preten- to do vista estrategico exclusivamente de ferro qlIl) melhor pode servil' á chocando contra o impossivol,
diurnos entrar na questão e traçamos considerada, seria ella "insustentavel, causa publica é aquella cujo traçado A' impraticabilidade da barra do
a esphera ern qlIC deve girar toda ar- visto ser da mais simples iutuição que auende ás duas grandes necessidades Rio Grande, pois, á situação desta

gumentação sobre um assumpto, que, I a artéria quo em caso elo luta armada a qlIe acima nos referimos, ist» é, a provincia, aos seus magníficos portos,
em quanto não fÔI� resolvido, deve ter I com as republicas platinas se devera qlle dando um p:JrL1) á proviucia do entre os guaes se destaca em primei
em sobresaltos e prevenidos todos construir para-conduzir elementos de Rio Grande di) Sul na qlIe lhe fica ra linha, corno a atalaia mais avan

quantos deveras se interessão por este guerra devia ter outra direcção e outro mais proxima em condições de poder çada dos mares do sul, a vasta e es

diiecto rincão d'esta desprotegida lrac- ponto de partida, servir ao seu activo cornmerciu, iam- plendida bahia di) Desterru,e aos per
ção da nossa patria,· Ainda mesmo, aos espiritos mais bem se preste em caso de gllOrl'C\ com severantcs e efficazcs esforços do dr.

Desviai-a d'este terreno, dar-lhe refractarios ás regl'as o preceitos da as republicas do Hio da Prat:.t ao trau- Braga cl�ve o paiz a estrada de ferro

outra direcção, é deslocai-a, perdeu- arte militar.não pode Ser estranho que sporte de pessnal e material de cam- D, Pedro I, não comõ um favor ou

do os contendores em luta estéril, Ui) as estradas de ferro cuustruidas com panha, inesperado serviço á provincia de San

mal' revolto e confuso das divagações, vistas de corresponder :\0 duplo plano Duas estradas de ferro, urna estra- ta Cathàrma, concedido pelos pode
improficuas,o cabedal dos seus esfor- de defez.. e ataque em caso de guerra, tegica, outra cornmercial, uma par>

re,) publicos, porem como uma im

ços e locubrações. devem convergir para um só ponto- ti.nlo da côrte ou continuando as que posição de duas grandes necessidades

Nol combates Ieridos " por amor a capital do estado, qlIe por,ser a sede d'ali se dirigem á provincia de S, do esta-lo, de dous importantes inte

das ideias qlIe symbolisão as conquis- do selI_governo, o centro ,director das Paulo, outra da provincia de Santa cesses que reclamavão prompta solu

tas pacificas das sciencias e das indtls- 0Feraçoes, SlIa ba,se obrlg:lJa, ponto Catharina, ambas ,com direcção á do ção e qlIe não pudião ser mais addia

trias com(l nos choques dos grandes d o,nde devem partir todos os r,ecurws Rio Grande du SlIl, seria além de um dos nem attendidos por Outl'O modo,

exerci tos CO,}) qlIe as nações esgotão "::-11[11 como todas as or�ens e HJstr�c- erro grave e lIma ostentação de luxo Si () que deixamos consignado é

inutilmente além do sanalIe aeneroso çoes, precisa estar cm directa e l'aplda que se não podcria tolerar nem [ler- lIma verdade incontestavel, se motivos

da sua mocidade, thesoul�os que bem c�)mmunicaçã() c'orn :\S forç:ls expedi- do,xr, um criminoso desperdicio que o de ordem ecoflomica combinados com

apl'Oveitados em emprehendimeritus elOnafJa�, estado de nossas finanças não sup- �randes interesses da nossa politica
que elevando seu nivel moral e intel- A mc"or demora, qlIalquel' diffi- portaria. ll1terna e da externa fOI'ão as unicas

lectual e rnultiplicclndo os elementos culdade, o mais peqlIeno embal'aç() Do qlIe vimos de expór jlIlgamos
causas que conduzirão a questão a um

da sua grandeza serião se.QlIl'aS garan-
na transmissão de lIma ordem OlI na I 1" I toaI de:S,ofeebo, arrancando do governo

,

,
u qlIe ser-nos- la Iclto conc lIir que se

tias da paz elo mundo, as as�iduas e reme3sa de contingentes e de elemen- o plano do benernerito engenheiro dr. Impel'lal o clecreto de 13 cle hneii'o

perseverantes investigações do sabio tos bellicos, podem deeidir da sorte Braga acabou por tl'iumphar da re-
do anuu passado, que encerl'a a clau

e do 0fJerario assim como as habeis de uma batalha c pCHtanto dos des-" , " slIb de quê a estrada de ferro D. Pe-
slsLenCla que a pmJClplü encontrou na

manobras dos generaes têm seu cam- tinos de Ul11:.t nação, I
, '_

It
'_

ffi' d,re I, devOl. partir di) litloral Ja pro-llplDlao e nas a as reg IDes o ICICl0S,
po de acção e seu ponto objectivo. ConseglIintdnente, a via ferl'ea que foi porqlIe só elle concilia interesses e

VIí1Wi de Santa Catbarina, que, como

Sem methodo, sem sys,thema, sem 'se ti vesse ,ele cl)ns�ruir no in.t�ilo de satisfaz necessidades e reclamos ql1l'
ficou dito, só á sua proximidade da

plano e sêm arena limitada de eom- :lttencler a ne?e�sldade de rnlIlto re- erão urgente attender-se e qlIe isola-
cio Rio Grande do Sul e aos seus ex-

b::ate, todo esft)rço se inlItilisa, não clamada da deleza e segurança do nos- damente não podião sêl-o.
cellentes portos deve a preferencia, é

resultando do cboque das ópiniões e so territorio" vlIlneravpl em 'uma 8X-
evidente Cjue entre estes portos aquelle

f II I d d Facilitar á pf'()VI'[lCI'" vl'sl'n�l", ql'le quo dnbalx d cl pi t d 't
dos interesses desencontrados nenbu- tensa runtelrCl por afIue e Cl l) o

a. I. LO '-' e o U U i.l pon O
.

e VIS a

ma licção Oll aproveitamento util. imperio, devia ter, se se riscasse o
talvez por ser justamente a que rr,ais economio e estrat.egico, mais corres-

Recordando aquella passaaurn do olItl'� termo da eq�lação uu mesmo vantagens tinha e tem qlIe esperar de ponder ás vistas do plano eleve seI' o

o "

"

,,' d
?:l

I
slIbslstlncld elle, na!) como factor ou

semelhante melhoramento !_oi :1. qlIe preferido para o ponto de partida da
nos::;o pllmel ro artigo, e nen 11I ma d'

-

'd' , �," I 'I, mais embaraços e resl stencla o ppôz á referida estrada'.
sorte queremos traçar raias ao pensa-

con Iça0 In bpen;"trc mas sunp e�-
QUe" 'l' 1'0.

-
,

'

< o, '. , , "
mente (lCceSSOl'la, um clus seus extre-

U " I ea I::;açao, unI pu�'to franco, não Portanto, as palavras de que se
menta dos nossos antagonistas, pOlem '

I d" lllllltO distante que seja o centro da serve o' decreto, qU�,n(lo eQtal)elece
'} " , 'd "

mos ntt c:lplta o Ill1pef'lO e outro
,

' " "

apenas pi t!clsar os tel mos a qlle,,-, d d 'f'
-

I permuta
dos seus prodlIl'tos CLlIl1 os corno condição qlIe a p.ctl'ar],'l. (�e fC.,rro

C ó' 'f I
com uma re c e ramllcaçoes na p1'0-

- _v I ,I

elao, que �a:nos ;lzer em eS,ty � e tom
vincia do Rio Grande cio Sul. que precisa importar, sem onerai-os D. Pedro I deve partir do melhor

espretenclO::>os, sem ou tIO 10 ten tu
Q '1

com os encargos de lIma t'lrifa i 1l1- I)orto da pro vi ncia d e San ta Catll�-
que) de se mo t 'o ,'" oeIll receio ce qlIB se nos conteste, ,(, L'

fcul\l'me' t�
s ut' el::; aot, PdClIZ e. ��r- com van ta "em semelhaI) te asscrção pOSSl yel, ,que tornando ,llleXpOl'ta veIs I' i na) de vem ser entendidas e in ter-

I, ' ri a es ,\ par e a pi 0\ 1l1- ,,�, " _, .,

',os primeIros, eleve cünslclel'i.lvelmente pl'cta:das em sentido complexo, sob o
cla que se quer condemnar 'i uma qlIe dl::-pen:->a demonstr açoe:s, pell ser , "I j I d d
de�adencia ipevitavel com il;imenso clu simples bom senso, concllIiremos °t \a,0r (oStSegblInd(o�, c [dnof oadPl'o- ponto de vista düs interesses que a

,
, ,

d I. '

I eger o con ra an l) que é rau a as mesma 8,stra'da \'�e attender e con",I'-
gravame para a fortnna public::l J'á que quan o I) oenemerl,to autor lO, I '.1

�t d ' II
,,' U l'

( ,

'-I I ene as uo c::; a o n aoue -a proVI'lCI<l' liar I'StC) e' debal'xo do pont d 't
pl'ofunclament' pef'turbada c qlIebra traçélC iJ da estrada de ferro D. Pedro

t' 'd
'J di d'

" o e VIS ,a

do nosso crediYttl pri'sentemerlte 'loa- I, cujo:; serviçDs ao paiz e pal'ticnlar- fO,I',o ql�� S�I'�\O pu!' lIma} est,ra at, e militar-no que se refere á defeza, e

!'a,clo nos gn �d(\s m�rcad,)s estrar;aei- mente á provincia de Santa Cathal'Í- deflo pos�� a,l:1 em t�tenJ erla �ed �zal
do ecul1omico-qlIanto ás qualidades

I'OS, princip�Ln�nte pelo pessim!J i:'luso !la não carecem de titlIlos de reCOlll- d
o ndo:s�,:1'rl 01'10, OI � 'lIp o I elal bydrogro,phicas, não esquecendo o,

que temos feitn dos meios votados mendação á SlIl {{ratidão. slJjoitou, 0, Id lagat, qlIe pur umel no�ave traçado, a distrtOcia e o capital a em

pelo corpo legislativo com applic,\Çã� sem sacrificar de Lod!), as leis da es- CO,lO,C� encla el�l no dil()rne ed patfla do pregar na sua construcção, que de

á constr'lcção de estradas de f�rl'o trategia e os conselhos da boa tactica �3[l�S lio q�e re eren �u o

h
ecreto d}e vem ser estudadas sob este duplo

, ,e '" 'á imprescendivel e imperiosa neces-' e anelro-um tl'lump o qlIe ta - ponto de-vista,
QlIalo pensamento quo preSidia ao 'd d d d

vez excedesse á sua espectativa, Assim encarado, " qUI�sta-o dr, ponto
I d b

'

I' D
SI a e e ar-se lIm porto no nosso

'
" '-" v

p ano o enemento engen lell'O I', I'tt I'
'.

d R' G d dE' inicial da estrada de ferro D. Pedl'o
Sebastião Braaa?

I ora a prlwl,ncla .o 10 I'an e o � SI o governo imperial baixando
, tl", ,SlIl, qlIe mlllto mais pelo qlIe pl'O- o decreto citado, acceitou a ideia ca- I, a pceferencia não póde ser senão

Ligar esta IH'OVIl1CIa, a do RIO mette do que pelo qlle é realmente, p}tal do plano d'aquelle benemerito a favor da vasta bahia qlIO ,banha a

Grande do Sul p.or un�a vla-ferrea. reclama um vasto e amplo respiradou- Cidadão, plano qlIe tem comu extre- ilha de Santa Catharina.
Com �Jlle obJecto.

, l'�-�ue pondo-a em f�'anca .commu- mos da �inl_la, por ,um lado, a ca�iLal
Dar a s�glInda prox,ml� e seguro Olcaçao com o resto do llTIpel'lO e com da provlllcla do RIO Grande do SlIl e, Reunio-se hontem a eommissão

porto no ,ltttoral, da pnrnell'il q,ue at- os wandes n1,ercados ,do m�n,do p�ossa- ��r outro, a de Santa CatlIarina, não enral'l'egada da forma(làp de uma

tendendo as Oppr,ll11ent,�s neceSSidades serVil', de animação a actIVIdade dos fOI seo,ão po�'que es�a ultima, de todos companhia: que trate da desQbs-
do seu cornmerCIO, satisfaça ao mes- selIS fIlhos, desenvolver seli commel'- as do II110el'lO a maIs proxinn da pri- t -

d h 'd m b l
.

t
'

'I
'"

'd'
'

l
L C

I rucçao o con eC! o .J. a o e�ro.
mo empo as �l,als .a tas cii�venlenclas CIO e sua lO lIsl,l'Ia promettedora, fa- melra, tendo a SlIa, extensa costa COI'- , ,

da nossa polItica Hl:er,naclJnal. cilitando a perrnuta dos seus produ- tada por excellentes pJl'tos, é a que
Dl[;CutlO- se e appl'ovou-se as

Portanto, a questao tem dous tel'- ctos pela garantia e rapidez do tran- justamente melhor se presta á reali-I base8 que hã!) de servil' á orga-
mos e deve ser encarada, estlIdada e sporte e multiplicidade de r'elaçõe:;. sação do mencionado plano, e, pódo I nisação da mesma companhia,

Jornal do Commercio

./
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que ao governo imperial tem de I
requerer o necessario privile- .

glO.

FOME E MISERIA NO PIAUHY
Lê-se na Tribuna: I

, «Uma carta da capital d'essa
província refere o segui nte:

«Por aqui vamos muito mal.

Os viveres escasseião e o pouco
que apparece é vendido por pre
ço excessivo. A farinha está a

500 réis o prato e isto mesmo

appparece p:Jl' fructa .. /.\ pobreza
"-v

lucta com os horrores da fume.
Temos tirlr: ultimamente algumas
chuvas, porém nada aproveitão
ao actual estado de cousas. A

Rozario.

'rHEZOURO PROVINCIAL
3a SECÇÃO

Rendimento de 1 a 26 de.Iulho:

84� 85. j Geral: 8: 335�8�8I Especialv..v. 1:081$498

DEUSES Á VENDA
Uma casa de Binningham que

tem a especialidade da fabrica

ção dos ídolos, recornmenda OR

seus productos aos indios, da
maneira seguinta: Yamen,o deus
do dia, fundido em cobre puro
e trabalhado com dedicado gos
to; Nirondi, principe dos demo
nios,feito com toda a perfeição:
o gigante sobre o qual está mon

tado, é uma obra magnifica;
Baroni, o de1J.s do sol, é repre
sentado vivo, o seu crocodillo é
de cobre e tem a cauda de prata;
Bourberen, o deus da riqueza;
esse é um trabalho exceUente.

Pequenos semi-deuses: e outros
deuses inferiores.. é escolha. Não
se fazem vendas a credito: mas
faz-se algum desconto a qúem
pagar metal sonante.

QUE BARULHADA FARÃO?.
Na Hespanha ha a bagatella

. de 84,108 sinos que pesão aotodo
4,651,43(1 arrobas, tenélo um va

lor de metal appl'oximado a 30
milhões de cruzados.

Estã�) dvididos por 60 cathe

draes, 1,900 parochias, 3,000
conventos, 3,200 ermidas e

2,000 capellas.

3

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 26, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 765,8.
Thermometros: minimo .14,9, ma

xirno 21)5.
Ceo limpo, vento NE fraco.

menoionados no caso de serem arre

matadas para consumo, nos termos do

cap, 6° do tit. 3° do regulamento de
1.9 de Setembro de 1860e art. 18do
decreto de 31 de Dezembro de 1863,
os seus donos ou consignatarios de
verão despachai-as e reti ral-as no pra
zo de 30 dias, sob pena de, findo el
le, serão vendidas por sua conta, sem

que lhes fique direito de allegar con
tra os effeitos desta venda.

3 barricas vindas da côrte no vapor
inglez C3avour, descarregadas nes

ta alíandoga a 8 de. Junho do anuo

próximo passado, sem marca e nume-

ro. Previne-se aos Srs, assignan-
9 pedaços de canno de ferro, da tes que o serviço da mesma é pa

mesma procedencia , vindos no vapor gn mensalmente e adiantado; o
nacional Fiz;o Paraná, descarre-

que se declara para que não ba-
gados nesta alfandega a 20 de No-}. .

t
�

dit
.

.

. . Ja m errupçao no 1 o serviço.vernbro do anno passado marca I>JP r
, CP R' Previne-se mais que o porta-sem numero.

3 columnas de ferro da mesma pro-
dor do recibo será sempre pes-

cedencia vindas no vapor inglez Ca- soa competente para o recebi-
nova, descarregadas nesta alfande- mento.

,

ga a 24 de Agosto do anno passado, Desterro,lO de Julho de 1884.
mar.ca CllJcPRT numero i 7.5,- 196" 200. L" D S'l-L1�rmmo uarte , � va, em-

1 caixote da mestaa procedencia, prezaria.vindo no vapor nacional Ff_io J,:1,- 1!'!'L�������������

guarão, descarregado nesta al
fandega a 30 de Novembro do anno

passado, marca C. M. S. Leslie, sem

.�lf':andega
Pela inspectoria desta alfandega se

faz publico que, achando-se as merca

dorias contidas nos volumes abaixo

uumero.

i caixa da mesma procedencia,
vinda no vapClr nacional Fito Par'
do, descarregada ,nes,tá alfandega a

8 de Janeiro do corrente anuo, mar

ca M, C n. 59.
1 caixa da mesma procedencia, vin

da no vapol' nacional F(io Para
n.à., descarregada nesta allandega a

16 de Janeiro do corrente anno , mar-

ca M C, numero 53.
.

1 caixa ignorando-se a proceden
cia , marca S C J.

12 buchas de ferro, ignorando-se
a prccedencia, sem marca.

,Alfandega do Desterro, 22 de Ju
Ibo de 1884. ·-0 inspector, Pedro
C3 aetano}ld. da Costa.

DECLARAÇÕES
GUAHDA-LiVHOS

suas escriptas, por mais difficeis que
sejam, fechar-lhes balanços, etc. Para
mais iriformações no hotel Brazil.

I corrente anno, a cobrança do 10 se
,

mestre do imposto sobre o commercio
e outras classes, creado pelo art. 24
de que trata a ultima parte do art. 3°
da lei n. 1088 de Abril ultimo'.

Os collectados que não satisfizerem
o mencionado imposto dentro do re-

"""__ç_ ...._..,"' ""........._""'......"!'m"""��"'!"""�� ferido prazo, ficam sujeitos á multa de

PUBLICAÇÕ1�S A P.ffiDIDO 16 o estabelecida pelo art. 18 do

I Regulamento,A Iieçeneração de 17 do corrente, 3& secção do Thesouro Provincial,
explicando o facto de cujo é accusado 4 de Julho de 1884.-Antonio
o delegado Iitterario de Tijucas, por ter L -r

L'
hid d

"
.

t 'I· .__J. a.o uura.rn.erut.c,
perce I o a prOVJl1C1a para u enS1 lOS

_ _ _

de 1.1 ma eschola 6SaOOO rs., quando
gastara apenas 42i\1iJOO 1"S., conclue que
em vista das explicações dadas=-aqtiel
le funccionario podia e devia contractar
taes obras com qualquer profissional.
Porém, não é isso o que se contestà ou

duvida.
O que o padre Cruz e nós pergunta

mos, é si o Sr." Director da instrucção
escassez de genoros augmenta publica podia contractar com aquelle
CGc da di delegado litterario a -pl'omptificação-
" ia.: de taes utensilios de modo que o dito

delegado podesse ganhar ou perder
FESTIVIDADE . n'elles, mandando-os fazer por sua

.,

I 2
A' 10 112 horas da manhã de conta,
s. c

, Foi isto o que o Sr. Gandra veio a

hoje, a Devoção ele Sant'Anna faz dizer na Reqeneração de 22 de .\-

celebrar uma missa na igreja do bril p. p.
.

Se o Sr. DIrector, no caso vertente,
procedeu de accordo com os precedentes
estabelecidos na repartição, segue-se
que esses precedentes dão logar a taes
abusos, e portanto são màos, e os máos
costumes reformam-se. E tanto mais
que estão em opposição ao § 4,0 do cap.
22 do regulamento da instrucção pu
blica, que diz: «aos delegados .litterarios
incumbe .... enviar ao Director o orça-

.9'.417· dl>306
mento annual das despezas nas respe-

<lP ctivas escholas. bem como remetter-lhe

83 8,{ G I 2 85-ci>30'{ depois de verificadas, as contas das
- �- era...... : D<P :te

mesmas despezas, que devem ser assi-
------

gnadas pelos professores.»
12:272$610 Note-se que não exige este § s6mente

o orçamento de despezas a fazer, exige
além d'i-so que depois de realizadas es,.

sas despezas, sejam de novo remettidas
as contas ao Director, não como despe
zas orçadas, mas sim verificadas. Isto
porque bem póde succeder, que o orça
mento diffira da realidade, e para pre
venir qualquer especulação n'estes ca

sos, é que, além do delegado, exige
ainda o § supra, que essas contas, as

sim verificadas, sejam assignadas pelos
professores respectivos. Foi isto que
faltou em o nosso caso.

O Delegado litterario, o amigo da
Regeneração, requereu e conseguia o

pagamento das despezas orçadas, quan
do as realizadas foram outras. Sabe-se
além disso, que o profissional do 01'0'1-
mente, foi o mesmo que forneceu os
utensilios, o mancommunado d'aquelle
delegado litterario, embora isto boje
haja de se negar. �

Não temos em vista censurar com
isto o muito digno Sr. Director geral,
cuja integridade e honradez nos são
muito conhecidas, mas não póde .duvi
dar-se que a sua boa fé n'este ponto
foi malograda por aquelle delegado; o

que aliás podia succeder a nós próprio,
em caso identico, e a qualquer, por
mais cauteloso que fosse. Quem poderá
prever na apparente simplicidade do ro
ceiro tanta astucia para o mal?

A verdade.

'Uma pessoa morigerada, que offe
rece garantia á sizudez di) sen cara

cter, como aLtestarão muitas pessoas
d'esta c:lpítal, tendo as maiores
habilitações .pratic:ls e lhe 01'icas
de arithmetica e escriptul'ação me r

pres�dente da prüvincia de 30 de Ju· cantil por qu::dquel' dos systerilas
Ilbo de 1883, se ',\cba abert,a á boca autol'iados pelo Codiao cOIIJmercÍal
do cufl'e, em Lodos os dias uteis du-Iofferece-se aos Sr,s.1'> commel�i<:II)�
raote os mezes de Jolho e Agosto do' les para Hws Ol'garllsa,r e COnLlnlla,'

The§lour'." Pro''f/incnal

De ordem do IlIm, Sr. Inspector do
ThesourD Provineial se Jfaz' publico
quo, em comprimento dI) que deter
mina o art. i 7 do ReallEunento que
baixou com o Acto

v

do Exm. Sr.

Companhia de Nave[a�ão a Vapor

E�PIRIT� �ANTO li CARAVELLAS

esperado dos portos do sul a 27
do corrente, seguirá para o Rio
de Janeiro, com escala por
S. Francisco,

Paranaguâ,
Antonina e'

Santos.
Oargas e passagem; reduzidas.
Os agentes-B-rinhosa, Veiga

& c-

• EMPREZA
DÊ

REMOCÀO'IJE LiXO
,.

ANNUNCIOS

TRASTES
Acham-se á venda os importantes

trastes do Dr. Campos Mello, á. rua
Formosa , casa contigua á venda do
Sr. Alexandre Ferreira; trata-se com

o Formiga.

1IOBILt� P1Ut� VENDER
De feitio medalhão, de peroba, com

2 bonitos dunquerques, com espelho,
cadeil'a��.de braços, etc., por preço
baratissirn-ã., Também um roupeiro de

mogno; par'''Qt.ral<l.r na-loja de E. Bai-
nha.

I

,.
;"

GRANDE OESCÔBERTA
PARA OS CANCROS

LEIT,E l\f,ATURAL
@y

SI��VA DE A!JVELOZ
CONSERVADO LJQ!llDO SEM ALTERAR-SE
O �ei-:;e (sei\'a) de A�ve�oz é

um especifico para Jestl'lJir e trazer a

cura radical dos carcinomas, epithe
liomas ou cancroides, e feridas chro
nicas de qualquer natureza, vegeta
ções sypbiliticas, verrugitg e outras exs

crescencias da pelie, como attestam a

diversas publicações do illllstrado cli
nico O,'. Alcibiades Velloso.

Vende-se ná-'"Pharmacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

\,...



4 Jornal do Oommercio

Esta casa recebeu pelo ultimo vapor vindo do Rio de Janeiro um

importante sortimento oe chapéos para senhoras, que acaba de receber da côrte um grande e variado sortimento de bilhetes de
() que ha de maior gosto e modernismo. loteria quo vecde a preços razoáveis, achando-se á sua frente o felizardo me-

Preços sem compe'te:::tl..ci.a nino que por mais de uma vez tem pmporcionado aos habitantes desta boa n.

_

terra algemas sortes.

Olhem bem que é na rua da Constituição, antiga da
cadêa n. 5 ... Não vão se enganar.

E' conveniente virem comprar, afim de ver se o felizardo menino con

tinúa com a felicidade,
Aproveitem em quanto a roda anela, porque quando desandar ... é feio!
No mesmo CHALE'!', descoutão-se todos os' bilhetes premiados ali

vendidos, com uma porcentagem diminutíssima.
Em vista de .tas vantagens não haverá competidor ao CHALET

DA VICTORIA.

!
RUA DO PRINCIPE, N.68

N'esta casa encontra-se: Relogios oe algibeira, de cin.a de PHARMACIA POPULAR
meza e de parede; variado sortimento de correntes para luto, di
tas de nikel , prata, plaquet francez, etc.; collares, medalhas e. ou

tros objectos de phant.asia, vindos de "Pariz.

Legitima ourivesaria Gh. Christofle: colheres para sôpa, I __

garfos, facas) colheres p.�r:;\ chá, trinchantes, serviço para sala-I./fi;;...�.'da, etc. plJy I aGrande sortimC;;dJtiO de oculos, pince-noz para qualquer viS-li
-��

ta, de ouro, nikel, aço, etc.
Hygrom Jt:ros (indicador do tempo.)
Compra-se mctaes de valor e recebe-se moedas estrangeiras .

.Á.1PhOJr.l.Se lv.[icho1e't. . Gar:afa de superior vinho legitimo, J. F. Monteiro Guimarães a 2$;
iJlt� .de vinho velho puro do Douro a 1$800; botija de genebra Focquink,

AU B'O
r legitima a 1$800; garrafa de litro, de cognac, fino charnpagne Maria Bri-

1\ n R ('H E zard &: Roger a 3,$, garrafa de licór a Gloria dr) Brasil, Conde d'Eu a 1$;
� li � . 'V

.

g�l:rafa de cognac Gautier Freres a 2$500; garrafa de laranjinha Paraty le-

� pn�r� BHl10 D\ 11'GU1\J\
u g.lllma a 900 rs.; frasco de genebra bollandezaa i$; garrafa de litro supe-

tJ .. [Ullut� fUlfi' }. �j1i J l�t a rIO!' Vermuth P!'at &: C. a 1$900. /)

Acaba de chegar par� este estabelecimento um grande sortimento de
Grande sortimento de biscoutas em latas de-diversas marcas a 1$200.

joias, taes como: Colares, brincos, medalhas, etc., etc., desde 2$000 rs. Superiores fomos do Rio Novo, em corda) fumos desfiados Rio Novo,
até os preços mais elevados, sem competencia em todos os generos de joias, I Barbacen.a, ,G�ayaz c Vieira.
sem excepção. Tambem chegou um' grande sortimento de tiras bordadas cu-I Café moido ..

jos preços são menores ainda do que os annunciados ultimamente, assim: I Grande r?duC�ãO em molhados �or atacado. .

As tiras de 800 rs por 700 rs
Os prnpnetarios deste estabeleeimento não se pouparão a, bem servir os

« « « 500
.

« 400 ». que os honrarem com sua presença, tanto do interior como da cidade .

•
_ «. « « 320 « 240. » NÃO SE ENGANEM: É NA RUA DO SENADO N. 2i, EM FRENTE AO

Yejão, amave)� compradores, para conhecerem o verdadeiro baratilho I COLLEGIO FRANCO-HRAZILERO

�o �8A�!O ��THARININ�I
3 RUA DE JOÃO PINTO 3

A.LT..A.. N"O"'V'II>..A..DE

, r;'I,�' ,..

I :': II,.'
.�-_ ..,

cumprimenta em primeiro lugar a sua irmã VICTORIA, e declara ao

publico que sustenta um estandarte gloriozo que já representa a enorme

cifra de oito contos e quatrocentos, e por isso espera sempre a

concurrencia do mui digno e respeitavel povo, visto que esta caza tem sido
muito feliz. ,

Espera receber no vapor de 28) um grande e esplendoroso sortimento
de bilhetes das loteria de 4,00, 500, 20 e 25 contos! ,

PREÇO� \
r�Ão HA
---

QUANTO AO CO�iPETIOOH
I

Os prémios já. sahidos nesta casa, forão os seguintes:
36850 5:000$000 3526 100$000
1336 2:000$000 3294 40$000
3023 500$000 7426 40$000
1346 200$000 2897 40$000
2928 200$000 1337 40$000·
-2345 100$000 180 40$900
2017 100$000

I

8:400$000
Aproveitem, que d'essas felicidades ha_ poncas e por isso é bom não

perder tempo.
Vejão bem que é na rua do Senado n. 9, em frente ao bem montado

armarinho-PARAIZO DAS DAMAS.
.

RIARELOJO

H a a
Catastrophe !!

>OS DOUS OCEANOS chocarão-se, AS DUAS AMERICA.S submergi
rão-se, com ellas a valente tribu dos GUARANYS e a raça dos CINOCE
PHALOS, apj.arecendo em seu legar urna pitoresca ilha volcanica , sobre a

qual ostenta-se o elegante
1

CHAlET DA VICTORIA

5 RUA DA CONSTITU'IÇÃO 5

REMEDIO

CONTRA SEZOES
)

Hecornmenda-se ao nublico o xa-
.'

rape de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygione Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de Angico Soberano e infallivel medicamento

[do Pará e alcatrão de Noruega. E" contra toda a sorte de febres, evitao

,rfficaz para todas as enfermidades do do as recahidas tamfrequentes nessa

peito, agudas ou chronicas, como se-
molestias. A, efficacia constantemente

jão: bronchites, catarrhos, defIuxos, reconhecida d'esse prodigioso especi-
tosses rebeldes, asthma, etc., etc. fico, o tem tornado muitíssimo acon-

." selhado pelos Srs. facultativos como
Este excellente medicamento, pre-

para-se no Rio de Janeiro, na Phar-
.0 único remedia para combater todas
as febres.

macia Bragantina de Mendes Bra-

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

RAULINO HORl'T

gança &: C", e acha-se á venda n'esta

cidade .na

VENDE-SE UNICAMENTE NA

PHARMACIA E DROGARIA

DE

I

5 Pra�a Barão, da La[una 5 RAUllNO HORN
PREÇO 2$000

"

15 Rua do PrincipB 15

21

�l��BE�
21RUA DO SEN ...l\_�DO

ESQUINA DA PAZ N, 14

.
I


